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  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolsona-
ro tem reuniões, no 
Palácio do Planalto, 
com o ministro-chefe 
da Casa Civil, Braga 
Netto; com o se-
cretário especial de 
Cultura, Mario Frias; 
e com o presidente 
da Caixa, Pedro 
Guimarães.

  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, realiza uma 
série de encontros 
com secretários e 
assessores da pasta.
  Arrecadação. 

A Receita Federal 
publica os dados da 
arrecadação de tribu-
tos em dezembro e 
no ano de 2020.

  Fórum. O Fórum 
Econômico Mundial, 
tradicionalmente 
realizado em Davos, 
na Suíça, inicia sua 
edição anual, no 
formato virtual.
  Feriado. Com o fe-

riado municipal pelo 
aniversário de São 
Paulo, a B3 perma-
nece fechada.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Com número limitado de doses, 
prefeitos disputam vacinas 

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro perde de Doria 
em avaliação da pandemia

Valor Econômico (sp): 
Piora da pandemia eleva 
pressão por novo auxílio

O Globo (rj): 
Na pandemia, exclusão 
digital agrava desigualdade

Zero Hora (rs): 
Pandemia reduz previsão de receita em 
sete dos 10 maiores municípios do RS

A tarde (ba): 
Bahia já conta com vacina 
de Oxford contra a Covid

Jornal do Commercio (pe): 
Estado já tem 85% das UTIs ocupadas

The New York Times (eua): 
Extrema direita global vê 
potencial em invasão do Capitólio

The Wall Street Journal (eua):
China ultrapassa os EUA como principal 
destino mundial de investimentos

Financial Times (ru): 
Polônia pressiona UE a endurecer com 
Moscou após prisão de Navalny

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
UE pressiona fabricantes de vacinas

El País (ESP): 
UE pressiona laboratórios por 
causa do atraso das vacinas

Curso técnico cresce com 
desemprego e pandemia

Com número limitado 
de doses, prefeitos 
disputam vacinas

A chegada ao País da vacina contra a covid-19 trouxe 
também conflitos entre municípios, questionamentos 
sobre os critérios de prioridade e acusações de favore-
cimento. Prefeitos reclamam das quantidades recebi-
das e de discrepâncias em relação a cidades vizinhas. 
É o caso, por exemplo, de quatro localidades no sul da 
Bahia, que têm 50 mil moradores cada, mas receberam 
entre 130 e 1,7 mil doses. Há também situações como 
a de Tabatinga, no Amazonas, que teve de devolver 3,6 

mil doses após o governo estadual refazer as contas. O número limitado de vacinas, 
no entanto, não impediu a atuação de “fura-filas”. Em Manaus, a vacinação teve de 
ser suspensa após denúncias de desvios - uma liminar determina que quem furou a 
fila não terá direito à segunda dose. Em São Paulo, profissionais da saúde que não 
atuam na linha de frente de combate à doença teriam ganhado prioridade.

Bolsonaro tem menos apoio  
na Câmara que antecessores

Mesmo com o apoio do Centrão, o 
presidente Jair Bolsonaro teve a ade-
são de 72,5% da Câmara dos Deputados 
nos dois primeiros anos de mandato, 
número inferior ao de seus antecesso-
res, segundo levantamento do Obser-
vatório do Legislativo Brasileiro, ligado 
à Universidade Estadual do Rio de Ja-
neiro (Uerj). O nível de adesão parla-
mentar a Bolsonaro supera apenas o 
observado no período anterior à des-
tituição da presidente Dilma Rousseff, 
em 2016: 58,2%.

Rápidos e relativamente baratos, cur-
sos técnicos, profissionalizante e livres 
têm registrado aumento de procura 
desde o início da pandemia no País, há 
quase um ano. Em geral, os interessa-
dos são jovens em busca do primeiro em-
prego e trabalhadores à procura de re-
colocação. Só no Senai, o aumento nas 
matrículas foi de 64% em cursos online 
no ano passado, em comparação com 
2019. “O mercado vai aumentar ainda 
mais”, disse o presidente da consultoria 
especializada Hoper, William Klein.

TIAGO QUEIROZ/estadão conteúdo-18/01/21
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   MERCADO FINANCEIRO

O presidente da 
Eletrobras, Wilson 
Ferreira Junior, 
renunciou ao cargo 
por motivos pesso-
ais, segundo comu-

nicado da empresa divulgado na noite 
de ontem. O executivo permanecerá 
à frente da estatal até o dia 5 de março, 
mas ainda não tem substituto definido. 
Ferreira chefia a companhia desde 2017, 
quando foi indicado pelo então presi-

dente Michel Temer com o objetivo de 
preparar a Eletrobras para a privatiza-
ção. Desde então, o processo de venda da 
companhia sofreu inúmeros reveses - o 
último deles ocorreu na semana passada, 
quando o candidato favorito do Planalto 
à presidência do Senado, Rodrigo Pa-
checo (DEM-MG), disse que a desesta-
tização da empresa não está entre suas 
prioridades. Os investidores reagiram 
mal à declaração, e as ações da Eletrobras 
sofreram grandes perdas.

A decisão do Estado de São Paulo de 
endurecer as restrições de circulação, 
com a escalada de casos de covid-19, 
elevou no mercado o temor de deterio-
ração das contas públicas. Diante da 
avaliação de que a chance de prorroga-
ção do auxílio emergencial cresceu, os 
ativos domésticos operaram negativa-
mente na sexta-feira.

O dólar fechou o dia em alta de 
2,14%, cotado a R$ 5,4790. Na semana, 
a divisa americana acumulou avanço de 
3,30% ante a brasileira. O real foi a mo-
eda emergente que mais perdeu valor 
no mercado internacional no período.

Já o Índice Bovespa cedeu 0,80%, 
na quarta contração consecutiva, aos 
117.380,49 pontos. O ceticismo em 
relação ao processo de vacinação no 
Brasil, diante da falta de insumos para 
a produção das doses, contribuiu para o 
desempenho fraco. O temor global com 
o avanço da pandemia também pre-
judicou o desempenho dos principais 
índices de Nova York: Dow Jones caiu 
0,57%, S&P 500 cedeu 0,30% e Nasdaq 
subiu 0,09%.

O temor fiscal e a alta do dólar fize-
ram inclinar a curva de juros. O spread 
entre os contratos de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 2022 e ja-
neiro de 2027 subiu a 409 pontos-base, 
maior nível desde dezembro.

  INDICADORES

Brasileiro é “empurrado” 
para os carros seminovos

A falta de peças enfrentada pelas mon-
tadoras no ano passado e o aumento dos 
preços dos veículos novos empurra-
ram os brasileiros para a compra de au-
tomóveis já rodados. Em 2020, as ven-
das de seminovos ou usados somaram 
11,4 milhões de unidades, ou 83% do mer-
cado, um aumento em relação aos 80% 
de 2019. Nos financiamentos, os semino-
vos e usados passaram a responder por 
67% dos contratos aprovados pelos ban-
cos em 2020, contra 63% no ano anterior. 
O movimento deve continuar em 2021.

Futuro conselheiro aponta 
prejuízo do BNDES com ações

Mortes por covid-19 tiram  
R$ 5,1 bilhões das famílias

Dólar avança a R$ 5,4790; 
Índice Bovespa cai 0,80%

Prestes a assumir uma cadeira no Con-
selho de Administração do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), o economista Arthur 
Koblitz colocou em xeque a venda de R$ 
49 bilhões em ações da carteira da insti-
tuição, em 2020, em plena pandemia de 
covid-19. Presidente da Associação dos 
Funcionários do BNDES, o economista 
calculou em R$ 12,2 bilhões o prejuízo 
com as operações. “É um escândalo ven-
der ação no meio da crise com o mercado 
em baixa”, disse Koblitz.

A pandemia do novo coronavírus gerou 
perdas irreparáveis para as milhares de 
famílias brasileiras que se despediram 
de entes queridos vítimas da doença. O 
prejuízo afetivo é inestimável, mas há 
ainda uma importante consequência fi-
nanceira, já que muitas das vítimas eram 
trabalhadores ou aposentados respon-
sáveis pelo sustento familiar. 

As mortes por covid-19 de brasileiros 
a partir de 20 anos enxugaram em R$ 
5,1 bilhões a massa de renda potencial 
das famílias atingidas no período de 
um ano, segundo um estudo do Insti-
tuto Brasileiro de Economia da Funda-
ção Getulio Vargas (Ibre/FGV). “Isso vai 
acabar lançando mais gente na pobreza”, 
disse o pesquisador Claudio Considera, 
coordenador do Núcleo de Contas Na-
cionais do instituto.

Ferreira renuncia à chefia da Eletrobras

Bolsonaro quer pec emergencial 
para prorrogação do auxílio 
O presidente Jair Bolsonaro tem se 
mostrado favorável à ideia de patroci-
nar a aprovação da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) emergencial a fim 
de abrir espaço no Orçamento para uma 
prorrogação do auxílio emergencial, 
segundo o jornal Valor Econômico. 
Bolsonaro deseja estender o bene-
fício, mas não pretende romper com a 
orientação da equipe econômica e flexi-
bilizar o teto para fazê-lo. O presidente 
também não é favorável a propor um 
novo orçamento de guerra, instrumen-
to que, em 2020, excluiu gastos sociais 
e outros relacionados à pandemia do 
cálculo do teto dos gastos.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/janeiro

IPC-FIPE - 2ª Quad./janeiro

TR pré (21/01)

TBF (21/01)

Ibovespa (22/01)

Poupança Nova (25/01)

CDB pré 31 dias (22/01)

CDB pré 60 dias (22/01)

CDI acumulado mês (22/01)

CDI anualizado (22/01)

Dólar Comercial (22/01)

Dólar Turismo (22/01)

Euro Turismo (22/01)

Dólar Papel SP (22/01)

R$ 1.100,00

1,35%

2,37%

0,86%

0,0000%

0,1498%

  -0,80%; R$ 30,443 bi

0,1159%

 0,01854/0,01884

 0,01887/0,01892

0,12%

1,90%

R$ 5,4780/R$ 5,4790

R$ 5,5070/R$ 5,6470

R$ 6,7100/R$ 6,8800

R$ 5,5600/R$ 5,6600

agência brasil-07/05/2019

25/01/2021
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Dois em cada cinco americanos vivem 
hoje em regiões onde a capacidade hos-
pitalar está quase saturada por causa de 
internações pela covid-19, indica levan-
tamento feito pela agência de notícias As-
sociated Press. Nesses locais, somente 15% 
dos leitos estão disponíveis hoje. Além 
disso, os hospitais americanos também 
têm competido para contratar enfer-
meiros. A maioria dessas unidades está 
nas regiões sul e oeste dos Estados Uni-
dos. “Você não consegue cuidar de todos 
ao mesmo tempo para sempre. Simples-
mente não é possível”, disse o presidente 
do Houston Methodist Hospital, Marc 
Boom. No Estado do Texas, onde fica a ci-
dade de Houston, há 20 mil novos casos 
de covid-19 por dia, e cerca de 13 mil pes-
soas estão internadas com sintomas de 
covid-19. Nas regiões sul e oeste, há cerca 
de 80 mil pessoas internadas.

“Neste momento, o impeachment não 
tende a prosperar”, diz Simone Tebet

A senadora Simone Tebet (MDB-
MS), candidata à presidência do Se-
nado, avalia que não há clima político 
para um processo de impeachment 
contra Jair Bolsonaro. Apesar da “apre-
ensão” nas ruas com o atraso na vaci-
nação contra a covid-19, a parlamentar 
não vê hoje ambiente para o Congresso 
afastar o chefe do Executivo. “Neste 
momento, o impeachment não tende a 
prosperar”, afirmou a senadora em en-
trevista ao Estadão/Broadcast. 

Para Tebet, o auxílio emergencial 
precisa ser discutido, mas a responsa-
bilidade sobre o tema é do governo. Em 

uma tentativa de se contrapor ao adver-
sário Rodrigo Pacheco (DEM-MG), a 
senadora afirmou ainda que não se pode 
mexer no teto de gastos - já o parlamen-
tar mineiro disse, semana passada, que 
é preciso mexer no teto.

internacional

MBL e Vem Pra Rua agora 
querem derrubar Bolsonaro

Um dia após carreatas e atos de grupos 
e partidos de esquerda pedirem o impe-
achment de Jair Bolsonaro, ontem foi a 
vez do Movimento Brasil Livre (MBL) 
e do Vem Pra Rua protestarem contra o 
presidente. Em São Paulo, segundo os 
organizadores, cerca de 500 carros par-
ticiparam da manifestação. A Polícia Mi-
litar não fez estimativa. Atos também 
foram realizados em Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro, Belém, Cuiabá, Brasília 
e Florianópolis. Para o MBL, Bolsonaro 
foi “um dos maiores estelionatos eleito-
rais da história”. “O ato foi revestido de 
simbolismo”, disse o coordenador na-
cional do MBL, Renan Santos. “Fizemos 
o mesmo trajeto do primeiro ato contra 
(a ex-presidente) Dilma (Rousseff), dia 
1º de novembro de 2014. Desta vez, de 
carro. Pedimos o impeachment na Praça 
das Bandeiras. Tal qual em 2014.”

Para conter alta de casos, 
Israel vai restringir voos

Hospitais dos Estados Unidos 
estão perto de atingir o limite

Rebelo de Sousa é reeleito 
presidente de Portugal

O primeiro-ministro Binyamin Ne-
tanyahu disse ontem que Israel fechará o 
trânsito internacional para quase todos 
os voos para evitar a entrada de viajantes 
com cepas mais contagiosas do novo co-
ronavírus. O país vive uma alta de casos 
da doença, com cerca de 8 mil novos re-
gistros por dia.

O presidente de Portugal, Marcelo Re-
belo de Sousa, foi reeleito ontem para um 
segundo mandato de cinco anos. O polí-
tico conservador, que obteve sucesso 
no cargo após fechar uma aliança com a 
esquerda, obteve 60,7% dos votos. Por 
causa da pandemia, o pleito registrou a 
maior taxa de abstenção desde a rede-
mocratização do país, em 1974 - seis a 
cada dez eleitores não compareceram às 
urnas. A ex-eurodeputada socialista Ana 
Gomes, que concorreu de forma inde-
pendente, ficou em segundo lugar, com 
13% dos votos. O extremista de direita 
André Ventura terminou com 11,9%.

Para 46%, Doria faz mais contra 
a covid-19 do que Bolsonaro
Pesquisa do Datafolha divulgada 
pela Folha de S.Paulo mostra 
que, para 46% dos brasileiros, o 
governador de São Paulo, João 
Doria (PSDB), faz mais para combater 
a covid-19 do que o presidente Jair 
Bolsonaro. Outros 28% consideram 
a atuação do presidente como mais 
importante. A pesquisa foi feita 
entre os dias 20 e 21 de janeiro e 
tem margem de erro de dois pontos 
para cima ou para baixo. Em relação 
a dezembro, subiu de 42% para 
48% o total de pessoas que acham 
o desempenho de Bolsonaro na 
pandemia ruim ou péssimo.
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Pazuello se instala em Manaus após pedido de inquérito
Após a Procuradoria-Geral da Repú-

blica pedir a abertura de inquérito con-
tra ele no Supremo Tribunal Federal 
(STF), o ministro da Saúde, Eduardo 
Pazuello, viajou no sábado para Ma-
naus sem data para retonar a Brasília. 
O Amazonas sofre com o aumento de 
casos da covid-19 e a sobrecarga no sis-
tema público de saúde, que apresentou 

falta de oxigênio em hospitais da capital 
e do interior. O inquérito pretende apu-
rar se houve omissão do governo fede-
ral no combate à crise provocada pela 
falta de oxigênio, que matou dezenas de 
pessoas. Sob pressão no cargo, Pazuello 
deve ficar em Manaus “o tempo que for 
necessário”, segundo informou o mi-
nistério por meio de nota.



Newspaper
UM PRODUTO

4

EDITORA CHEFE: TERESA NAVARRO    CENTRAL DE ATENDIMENTO: 0800 011 3000  atende.ae@estadao.com    Esta newsletter contém informações da Agência Estado e de parceiros e são, 

neste ato, licenciadas e, sob nenhuma hipótese, poderão ser redistribuídos, sublicenciados, cedidos, copiados ou divulgados pelos usuários

GERAL

Carta à Pfizer 
expõe gestão 
ineficiente

As críticas públicas da gestão Jair Bol-
sonaro à proposta da Pfizer para venda 
de vacinas contra covid-19 foram vistas 
por especialistas como atestado da ina-
bilidade em pôr de pé um plano amplo e 
eficiente de imunização. O temor agora 
é que a guerra de narrativas afaste outras 
farmacêuticas com quem o Ministério 
da Saúde ainda poderia obter mais doses, 
num momento de alta de casos e óbitos.
A pasta de Eduardo Pazuello divulgou 
anteontem nota acusando a Pfizer de 
buscar “marketing” na negociação e in-
dicou pontos que, na visão do governo, 

esportes

pesaram contra o acordo com a farma-
cêutica americana. Esses obstáculos são 
contestados por especialistas. Procu-
rada, a Pfizer preferiu não comentar. On-
tem, o País chegou às marcas de 217.081 
mortos em decorrência da covid-19 e de 
8.844.600 casos de infecção. À tarde, Bol-
sonaro passeou de moto por Brasília.

Desastre aéreo mata dirigente 
e quatro jogadores do Palmas

Internacional vence o Grêmio 
e abre vantagem na liderança

Rondônia vai transferir pacientes com covid-19, diz governo Abstenção no Enem avança a 
55,3% no segundo dia de prova

Com os titulares, Santos 
leva virada do Goiás na Vila

Corinthians e Bragantino se 
enfrentam na Neo Química

 Um avião de pe-
queno porte que 
levava quatro jo-
gadores do Palmas 
Futebol e Regatas 
para Goiânia caiu 
logo após a decola-

gem em Porto Nacional, no Tocantins. O 
desastre matou os seis ocupantes da ae-
ronave: o lateral-esquerdo Lucas Praxe-
des (de 23 anos), o zagueiro Guilherme 
Noé (28), o goleiro Ranule (27), o ata-
cante Marcus Molinari (23), o presidente 
do clube, Lucas Meira (32), e o piloto 
Wagner Machado. Eles estavam a cami-
nho de um jogo da Copa Verde.

O Internacional abriu quatro pontos 
na liderança do Campeonato Brasileiro 
sobre o São Paulo, após vencer o Grê-
mio, por 2 a 1 (de virada), no Beira-Rio. O 
time de Abel Braga avançou aos 62 pon-
tos, contra 58 da equipe paulista - que no 
sábado empatou em casa com o Coritiba 
por 1 a 1. Os outros adversários diretos 
do Inter também vacilaram na rodada: 
O Flamengo (3º colocado) perdeu on-
tem para o Athletico Paranaense por 2 a 
1, em Curitiba; o Atlético Mineiro (4º) foi 
superado pelo Vasco, no sábado, no Rio, 
por 3 a 2; e o Palmeiras (5º) perdeu por 2 
a 1 para o Ceará, em Fortaleza, ontem. O 
sexto colocado é o Grêmio.

O governador de Rondônia, Coronel 
Marcos Rocha (sem partido), afirmou 
ontem que o Ministério da Saúde acei-
tou dar suporte para a transferência de 
pacientes com covid-19 para outras par-
tes do País. O Estado tem hospitais lota-
dos e enfrenta falta de leitos e médicos. 
“Nossos leitos estão totalmente ocupa-

dos com rondonienses e com brasilei-
ros”, declarou Rocha, em referência ao 
atendimento que está prestando a ama-
zonenses que tiveram de ir à Rondônia 
após o agravamento da crise sanitária em 
Manaus. Rondônia soma 2.097 óbitos 
e 116.133 casos de infecção. Ontem, 543 
pessoas estavam internadas.

O segundo domingo do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) bateu novo 
recorde de abstenção. Mais de 3 milhões 
de alunos faltaram às provas, o que re-
presenta 55,3% do total de inscritos, nú-
mero superior aos 51,5% registrados na 
semana passada.

O Santos jogou com os titulares, abriu 
2 a 0 contra o Goiás, na Vila Belmiro, on-
tem, mas acabou derrotado por 4 a 3. 
Ainda ontem, o Fluminense ganhou do 
Botafogo por 2 a 0 e o Sport superou o 
Bahia pelo mesmo palacar.

O Corinthians recebe o Red Bull Bra-
gantino hoje, às 20h, na Neo Química 
Arena, no fechamento da 32ª rodada do 
Brasileirão. A equipe de Vágner Mancini 
ainda busca uma vaga na Copa Liberta-
dores deste ano. 

CoronaVac previne contra variante 
do Amazonas, diz chefe da Sinovac 
Testes realizados em 18 localidades 
do Brasil indicam que a CoronaVac, 
vacina fabricada no País pelo Instituto 
Butantan, oferece proteção contra a 
variante do novo coronavírus encon-
trada no Amazonas. A informação foi 
revelada ao jornal O Globo por Yin 
Weidong, presidente da farmacêutica 
chinesa responsável pela vacina, a 
Sinovac. O executivo afirmou ainda que 
não há previsão de uma data para o envio 
de um novo de lote de insumos para a 
produção da CoronaVac em São Paulo. 
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